
   

  

Annunciam-se. gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

mais_ un uu

XIIi

  

A voz da terra

'."L .'- 'l

IÍm dia, lá dos fundos da

Quissania, mandaram-nie um

rapazote dos seus vinte annos,

com a. rccommenduçào deo col-

loear convenientemente em

Loanda.

O candidato não tinha liabíã

litações litterarias, creio mesmo e

qhe não sabia escrever o seu

nome, mas" apresentava-c: dois

braços válidos, A presos a um

tronco de cerne." "

Disse-lhe, pois: r

- Olha, Joâo, vês aqui estes

quatro ou cinco tnboleirinhos

de terra ? entretem-te com elles,

e comes aqui, dormcs aqui, de-

baixo das minhas telhas, Quie-

cebes, cada dia, ' duâentos reis.

Responde-11mm que não, que

não nceeitava d'esses trabalhos.

D'esscs trabalhos '? l

Conipreliendi. Não era elle'

quem t'ullava, eram certas tra-

dições horríveis que fallavanr

pela bocca d'elle, pra 'es'-
a c ' .› Á L -

peclc de repugnaucm amvwa,

vinda da successão de escravos

que reg-:iram com' suores de

sangue as terras onde nasce-

ram. 0 pobresinlio olhava para

a_ enxad'a como para o estygma, ;

da servidão ou para os ferros

que algemaram os pulsos dos

seus paes antigos! '

Devia um exemplo, segundo,

creio, ao vão terror, mais noci-

vo á terra africana do que as_

multidões de formigas que de-

vorani os seus i'rpctos,

Peguei na enxada, brandi-a,'

enterrci-a, e levantou-sc o pri-

meiro torrão, sécco, avermelha-

do, eriçado de raizes c de tris-

tissimos grêlos.

. Com mais vinte ou trinta

golpes, descobri toda a. linha

de base do pequeno rectangulo

inculto.

O sangue batia-me nas fon-

tes com uma violencia inaudita.

O coração parecia-nie um lobo

dentro da jaula. Bufava como

um boi.

No entanto não sei que for-

ça e que consolação me trazia

aquelle cheiro característico

que sahe da terra revolta; não

sei que sensação nova me pare-

cia. ter quando limpava a poeira

dos olhos ás costas das mãos.

Continuei.

E' claro que, ao principio,

não apanhasz o rythmo, o se-

gredo do synchronismo: as pul-

sações e os movimentos desen-

contravam-se, desiquilibravam-
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se, não tinham regra, não ti-

nham tino, estabelecendo 'den-

tro de mim uma especie de

anarchia orgânica. Até que, não

sei Como, dei cem a chave pro-

pria d'nquell-aliarmonia. Dialii.

;por deante corria a tarefa com

facilidade: o coração aquietou-

se, 'os pulmões. não resfolega-

'vam desabridamentc. . l › _

' _A Voltei para cima com a voz~

_da terra nos meus w ouvidos,

Olhei com desvanecimento para

as condecoraçocs put-plumas

une o pau da enxada abr-ira

_nas 'duas mãos alnrmadas ,do

que'sentiam. - .. n. ;

' E agora, todos os dias,',:che_'-j

gado a hora de'r'epóisara dal'

beca,¡,deponho a penna e vou

para a minha pequena cérca

[regular-mo (le ouvir a'voz afñ'lij

gn da'terra: '- "

¡ ';Outrosjcanteiros' fora'ni _'càf,

'yadós,,ñesp1anndos, negados e“

semeiadOs; e não tardará muito,

assim o espero, o momento de

_se comer o pão amassado á'le-

'-tra- com o suor do' meu rosto.

Mas, afinal, quem foi de nós

;dois .o que melhor licção r'e'ce-

beu? r

Loanda, 15_ de Setembro_ de_

19I1. “ . 1 ”

João, Bispo de Ángolá e Ócugo.

XIV r

Homem de acção

_ Prova-se pelo_ que se vac

contar, que ha 'n'o' mundo in-

jnstíças 'de arripiar US'cabeilosz'

?nom-se- .ch ;mesmo dancing.

qdo asümljustigáslsãti mpoà

_réis_ Provacse finalmente que a

;força muscular não _é (lote que

I se imponha, a ninguem" se não

quando se emprega na: defeza

dos opprimidos. _ _

Um dia, no meu '*qitarto'de

estudo em AVeirO, entrou pre-

cipitadamente um. pequeno so-

brinho a fazer-me as suas quei-

xas, acompanhadas de rios de

lagrimas e de soluços que cor-

tavam o coração. _

No estado de constemação 'e

de revolta em que se encontra-

va o padecente, não levei pou-

co tempo a reconstituir a. acena

brutal que dera origem áquelle

protesto e á invocação do meu

auxilio reivindicador.

Ei-la:

Este meu sobrinho, chamado

Norberto, que não sabia res-

ponder ás aii'rontas com mais

razões que não fossem lagri-

mas, estava sentado a uma me-

zinha redonda a encastellar as

pedras de um dominó. Não ha-

via no sitio outra cadeira além

da que elle occupava.

.maneira irrevogavel: doem-me
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a

Editor-José¡ Ferreira de Mggdha'es

Os trabalhos, segundo pare-'

ee, iam correndo aosidesejos do

pequeno arcliitecto, quando' a_

sua paz infantil foi perturbado

pelo adventd'de Outro sobrinho,

'do mesmo"non1'e,'mas de humo-

;res inteiramente diversos.

Z' Era mais nom, mas tinha

_um animo prompto, decidido,

War'onil, e um corpo de latagão

'ao serviço das suas disposições

tememrias e das suas_ tenden-

pias de despota. ¡'

j- __ Uni dia, em casa alheia, avis-

fwü no ultimo andar de um,

_centro de meza qualquer coisa

"quelhe appeteceu. Não disse

irado, 1não pediu nada; perdia;

teuip'o 'a rodear a questão de

'ssas ,fastidiosas maneiras. Ir

Éireito, em linha recta, eis o

processo! Assim construiu elle

'mesmo uma especie de andai~

me, _servindo-sede uma _combi-

ação de 'cadeiras que lhe pa-

Feceu a mais propria; trepou, á

'sua custa, sujeitando-se aos

'riscos da sua einpreza; deitei] a

_inão ao magnifico fructo que

luzia aos seus olhos; e no fim.;

rídifferente ao publico Que o

_ ¡dava-,í devorou a sun con-

( nisto. ' '

¡ *Homem de acção! homem de

acção! *dizia o dono da casa, o

iii'. Reis Lima.

_ De outra vez ia eu com osldois,

_de Aveiro para Verdemillio. W

Não tardou muito que o pri-

ineiro começasse, a dizer que

lhe doiam as pernas e a appel-

izir para todos' os carros que

passavam por nós. ,- '

ç _FE tu.? _ _ .

não, respondia o outro..

Finalmente chegou tambem

,a sua vez; mas sem rofcrir

:uma palavra, 'tíãàãííáhPaá"po¡-'

?cima de-mdss'míorrmdàs; 'hu-

zentounse do" 3_g'°145fño,'Ís§itou-_se“

numa pedfá, rá? b'çina.;¡do.'canili§_._

nho, e então,instnblad¡o, censo'

lado, tranquillo, disse_ de _uma

o

as pernas!

Tal foi o ñgurão que o pri-

meiro Norberto viu entrar na.

sala onde não havia senão'a

cadeira onde elle jogava com

os dados do dominó. E' claro

que, ainda bem não havia mes

dido a profundidade do perigo,

já. tinha em cima de sí um en-

contrão medonho do corpo

alambazado e prepotente do

primo. Creio mesmo que tom-

bou no chão.

Houve, é certo, segundo ave-

riguei, um ultimatum, um tira-

te d'ahi! mas semelhante impe-

rativo não deu tempo nenhum

á retirada incruenta do-oppri-

mido, foi acompanhado in-con-

tinentí da execução brutal, da
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'arreinettida de hombres victo-l '

riosa.

Os. _fortes 'respeitam a for'ça.

'Quando o pequeno tyrannoxme

yiu 'apparecer, trazendo _pela

mão_ a 'victima ainda :chorósar

abandonou o posto e_ retirou-se

do aposento, nem hesitante nem_

perturbado. _ H _A

'Então o direito, ojus, Sentou- O

se' outra vez na siiaeadeirae

readqnii-iu _a sua &rui-na,

pessoa, disse elle, quando'está-

sentada, não vein outra_ pesSoa

_tirar-lhe o logar“

à Loanda, 20 'de Setembrode'

' 9,11.

João, Bispo d'Angola e Congo.

'nú-_Ê_

'i Carlisle um homem nbscurá: l

I V

' ' O primeiro genero litternrí'o cul-

tivado pelos romanos foi a comedia.

Na Grecia aepopeis foio início da

litteratursgrêga; em Romano mais

tarde, no seculo de Augusto. surgiu

a verdadeira epopein com Virgilio,

embora este imitàsse e, até. copias-

59 bastante outro epiooantorior-cha-

mada Cueio Nevio. , < . n

A comedia grega havia tido tres

phasesz-antigs. ou política, tendo

por alvo a invectivd pessoal. escóla

_de *que foi mestre“ Aristophaues; mé-

iiia. ou allegorica, tendo! por chefe

Antiphano; e nova. ou de costumes,

representada por Menandm'. este já

do _tempo dos romanos dizendo-se

qno'fôra auxiliado nas suas compo-

sições porSeipião, o moço. '

.. Perto de trezentos annos antes

,de Christo nm pobre ombriano cha--

'mudo Plante, 'imitou dos Comicos

grêgós da' nova escola o sssumpto e.

a forms das¡ suas comediss conse-

'guindo reunir uma disposição enge-

hhosa, e. um eleganteestylo, ao tom.

alegre, ás picantes zombarias já na-

turalissdas ns Italia. Serviu-lhe de

;modelo Epicharmo, , como se le no

verso 58 da epispola 1 do livro 2

Ede Horacio-r l

. Plstns a'd exemplar Siculi pro-

l pêrare Epichii'rmi.

Terencio, mais tarde, embora

'mais conhecedor das regras, e mais

delicado porém, iucontestavelmcnte,

menos original, imitou as obras de

Menandro. E' pela mesma epocha

que surgiu. embora em estado rodi-

meutsr, a poesia epica com Ennio,

poeta que cantou em bellos hexa-

metros as façanhas de Scipiâo, e

,que prestou muitos e valiosos sub-

sidios s Virgilio tendo passado á pos-

teridsde as palavras de que se ser-

ve este ultimo poeta, -de stercore

Enuíus. *porquanto Virgilio, para

se ju'stiñcsr de ter imitado alguns

versos de Ennio, diz que no ester-

co de Ennio colheu_ muitas e pre-

ciosas perolas.

Um seculo antes um poeta dra-

matico, cuias obras se perderam,

Livio Andronioo, havia traduzido

para latim n Odysseia e, apesar da

sua linguagem pouco correcta, e dos

defeitos de, traducçâo, tal obra foi

adoptada em Roma para o ensino.

     

   

   

  

  

 

-Não se devolvem originaes nem

n. oo comunismo 'oo'vroma Ian-s se acoeita co'llaboraçáo que não

seja sonicltada.

  

 

  

De Ennio, além da- epopeis que

já mencionei, escreveu uma outra,.-

sem duvida de maior vulto. Nos

Annales, poema epico em bcllos he-

,, arametros, descreve, poeticamente, a:

historia de Roms desde a' sua tun-

daçâo até ao seu tempo; Compoz va-

riamtragediaso comedias, mas é for-

côso dizer-se que se distinguiu mui-

to mais pela elegancia e habilidade,

de que pela invenção .e inspiração.

i . Fabio Pintor e CincioAlimento

harraram a historia romana desde

u fundaçãode Roma. até á epocha

em que vivêram. Principiando por

um resumo das origens «de Roms o~

descrevendo depois, corngmaior_ lar-

guésá", os acontecimentos mais re-

centos. Oprimeir'o destes dous' es-,

criptôrcs foi para Roma, o que Fer-

não Lopes foi para, Portugal, como:

!Fruissard foi para França, como Ri-

pordano Malespino foi para a Italia,

'como Pedro Ayala foi para a Hes-

panha. Pictor foi o pao 'da historia

romana. .

' Porcio Canin deixou em sete li-v

vros as origens de Roma. obra que

demonstra profundas cogitações do

seu anotar, não 'é uma chronica,

snno por- anno, mas chronics em

periodos mais largos.

0 acheiano, Polybo, durante de-

zessete annos que_ rcsidiu em Roma

reuniu os subsídios para escrever a

sua historia universal, obra eu¡ qua-

renta livros, e que termina na des-

truição de Carthago o de Corintho. '

Esta obra monumental, modelo do

historiographis moderna, tinha Ro-

ma por centro c mostrava como esta

cidade devia a sua grandêsal á sua

politica severamente methodica. Pê"

na e que apenas chegassem* até nós

os primeiros cinco livros, e fragmen-

tos dispersos dos outros. _

- Augusto rodeado de Mccenas,

Messaln e Pullio'n; profundos conhe-

cedores dos poetas o prosadores

gregos conseguiu desinvolver o gosto u

litterario dos romanos e «levar a lít-

teratura romana ao seu verdadeiro

esplendor. _

Na; jurisprudencial Ae eloquencia

havia se tornado notavel Servio Sul-

=pício, citado por Cicero como o

maior orador da sua epocha; mas só.

,no tempo de Augusto surgiram duas

escólss: os praculeanos e os sab-inca-

nos. A primeira foi fundada por

Antistios stco e a segunda por

Abio Capim. Então ñorcscêram*

Hortensio e o seu rival, 'l'ullio Ci-

cero. Esto tambem se dedicou á

philosophia,' mas não crcou systhê-"

ma novo e esta seiencia pouco pro-

grediu entre os romanos. Não vem

fóra de proposito faller dos parado-

xos.- Paradoxums toi 00mm sex;

~-0hra composta por Cicero pelo

anno 710 de Roma. Citarei esses

paradoxus porque ellos encerram

boa moral.

l.°-Quod honestum 321,121 saltam

bonum esse.

2.°-In quo virtus sit, ei nihil

deesse ad boate vivendum.

3.“ - Aequuliu esse peocata et recta

fat-ta.

4.'-Omnem stultum c'manire.

5.°-Solum sapientem esse libe-

mm, et Omnem stultum :ervmm

(if-Solano sapimztem esse divi-

tem.

Mas a verdadeira obra philoso«

phica de Cicero, na opinião do pa-

dre d'Olivet, é a obrn,-De Natura

Deomm. - Em forma de dialogo,

esta obra compõe-se de três livros,

encerra a discussão entre três phi-
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losephos de seitas eppestasz-um por sermos injustos. Por tudo,

epicure, um steico e um mdemice. menos por lançarmos á margem

do lixão cgçâzd: qrãpzmgd:: o interesse collective, e cuidar-

quarto livre da Naturêaa dos deuses, mf” aPenas do interesse PW'

com e seguinte e pomposo tituloz- prio. Por tudo, menos por fa-

cM. T. Cicerenis de Natura Deerum zermos politica., na baixa ace-

liber quartas; e pervetuste cedice M. pção dream palavra_

membranacce unuc primum edidi

dit P. Seraphinns, ord. .f. min.- Receará alguem que as Im'

Belegne, 1811 et Oxford 1813.-› titulções Vigente!! Penguem P610

Mas percebeu-se desde lego a frau- facto de nós repetidas vezes

de pelo estylo cheio de barbaris- chamarmes aattençãe da com-

mos. missão parochial para esta ou

atual:: cursaram:: para mena necessidade? ou
cio, Ovídio, Phedro,Catulle, Tibnlle, MPPWá que 0 n°880 Procedi-

Propercio e Juvenal são os poetas mento envolve falta de respeito

mais notaveia deste cycle litterarío pela Republica?

de Roma. Na prosa houve: Sallustíe, Quem sabe? talvez haja quem

Tite-Livio, Oornelius Nepos e os .

gregos: Diedoro da Sicília, Dionísio S“PPOHha que mto 08 mem-

de Hnliwnasso_ bros da Junta serem repubhca-

Com respeito á, .rchitemm ape. nos, nós só prevariamos que

nas apparece digno de menção, tambem e somos, elogiando-es

Vltruvio. sempre, ..mesmo quando não

O cycle fecha-se. Desde então - .

os mm““ não querem saber uma tenham feito corsa nenhuma.

de lltteratnra. Querem espectacules, Mas como nós (“331040 dito

festins nada mais. Puder, vergonha, “111th vezes. - não sabemos

honra são palavras que se não eo. elogiar, nem tão pouco censu_

nhecem em Roma desde que demt- rar, po¡- systema, d'ahi con_

mm 0° Gentes' Dm““ ° p““h'l ° cluirá talvez alguem que esta-
o veneno.

Cumps_ mos a dar uma prova de falta

de patriotismo, lembrando que

é precnse concertar os muros

do adro, limpar 0 cemiterio,

nomear o encarregado do re-

gisto civil, etc., etc.

Preso por ter “o Não estranharemos que al~

e preso por não o ter 3“““ ”11338391“, Porque a
educação civica do nosso paiz

E' este o nosso caso. O velho é Pouca e pessimo..

rifão applica-se melhor a nós M85 vamos ao reverso da

do que a ninguem. Ora atten- medalha::

dam-nos, por um instante, as Já n80 tem conta 0 numero

pessoas intelligentes, sensatas e dos x1013808 conterraueos que

honestas da nossa terra, e de- n05 dlzem¡ “Ôl'a 110138. V. em

pois nos dirão se temos ou não 108m' de tratar dos interesses

razão_ da nossa terra, ou publica ver-

Desde o primeiro numero, 505 de JOãO de Deus_0u trans-

não deixámos ainda de procu- creve _ HerOülanoi 001333 a que

rar cumprir o nosso dever, tra- a 1113101' _parte dos seus assi-

tando com imparcialidade os gnfmtes !13,9 ligam Importaneia.

assumptos de interesse para 0 Diflxe'se (11550; trate, mas é das

paiz e os que dizem respeito 001MB da nossa terra»

particularmente a esta villa. ELI bem lhes chamo a a at-

Porque á commissão adminis_ tençao para a secçao Assumptos

trativa Parecliial incumbe es- 100168. Mas acham pouco; e re-

pecialmcnte tomar a iniciativa clamam mais, ameaçando com

dos melhoramentos locacs nós a deVOIUÇaO do Jornal.

não deixamos nunca de chamar Não ha duvida: o proverbio

a sua attenção para uma ou já apontado fica-nos mesmo a

outra necessidade, logo que de matar, e tambem não nos dirá

ella temos conhecimento Proce- mal de todo este outro:

Parecia-nes que viviamos no

melhor dos mundos. Não co-

nheciamos a maldade dos ho-

mens. Todos nos pareciam tão

bendosos. Faziam-nos festas,

davam-nes beijos. Hoje, -tude

mudou. Até nos convencemos

de que encerram uma grande

verdade estas palavras Íwmo

nomini lupus. Sim, e homem é

o peer inimigo do homem.

Como procuraremos defen-

der-nos, pela nossa parte? Desta

maneira, talvez estranha para

muita gente: educando e nosso

espirito e 0 nosso caracter, e

sujeitando os nossos actos ao

julgamento d'um unico tribunal

_a nossa consciencia.

Vem tudo isto, afinal. para

dizer que não alteraremos os

nossos processos, sabendo que

elles continuarão a agradar a

uns e a desagradar a outros.

E quem haverá capaz de

agradar a toda a gente?

O NOTICIARIO

  

   

 

   

   

   

    

  

 

    

 

  

  

 

    

  

  

 

   

   

 

   

 

  

     

  

  

"D'ALÉMÃMAR

“plantaram

Permita-me, sr. Redactor, que

d'estas lenginquas paragens man-

de algumas noticias para-o nosso

«Correio do Vouga». __

Vou referir-me, embora; ra i-

damente, pois v. não poderá i.-

pôr de muito espaço, ás festas

enthusiasticas que se realisaram

aqui pelo anniversario da Republi-

ca Portugueza.

Resumirei o programma:

Dia 4, á noite-«illuminação e

marcha á fambeaux, em que se

encorporou a banda militar.

Dia 5, ás 8 horas da manhã-

Continencia á bandeira, e ás 3

horas da tarde-sessão solemne

na Camara Municipal, fallando,

entre outros oradores, o alto com-

missario sr. dr. AZevedo e Silva

e 0 sr. dr. Jayme Ribeiro, sendo

muito applaudidos. A's 9 horas

da noite, houve illuminaçãe, como

na noite anterior. .

Dia 7-Inauguração do cami-

nho de ferro de Lourenço Mar-

ques á Praia de Polâna, um dos

mais imponentes melhoramentos

d'esta Cidade, devido já aos Go-

vernos da Republica.

Dia S-Apresentação de carros

allegoricos, muito artísticos, ga-

nhando o i.° premio 0 ue repre-

sentava a Rotunda (Lisb a).

Foi, sr. Redactor, uma festa

admiravel, que revelou bem que

os portuguezes que vivem naquelle

districto~nãe esquecem a sua pa-

tria nem deixam de amar a Repu-

blica! J. F. M

?Ç da R. --A letra do auctor

d'esta correspondencia chega ás

vezes a ser inintelligivel, de modo

que não extranhamos, se por ven-

tura elle se queixar de que o seu

pensamento foi numa ou noutra

parte alterado, o que não fizemos

voluntariamente, antes tivemos o

maximo escrupulo em respeita-lo

sempre que o conseguimos desco-

brir.

Nós agradecemos ao nosso

resado conterrnneo, que se enco-

re com as iniciaes J, F. M . a

amabilidade de nos enviar algu-

mas informações de Lourenço Mar-

ques, e esperamos que continue a

faze-lo, pedindo-lhe, entretanto,

duas coisasw que resume, tanto

quanto possivel as suas noticws,

pois a nossa falta de espaço é

grande, e que não se esqueça nun-

ca de referir qualquer facto que

diga respeito a pessoas d'aqui ou

das freguezias visinlias que vivam

naquelle districto.

 

  

     

   

   

    

   

  

  

     

    

   

   

    

   

 

  

   

 

   

   

    

  

  

   

        

  

    

    

 

   

  

    

  

  

 

  

 

   

 

   

  

 

  
    

    

   

  

INFORMAÇÃO LOCAL

Fallecl-eltos-Falleceram

aqui as srs." Rosa do Pereiro,

mais conhecida ainda pelo nome

-de Rosa Reitora, e Maria Barbosa

Cravo (Maria Leria), mãe do Julio

Tôlo. Contavam ia mais de oiten-

ta annos, cada uma, estando a

primeira doida ha algum tempo, e

eccupando-se a segunda em pedir

esmola, pois era pobre e ia nao

podia trabalhar. '

A's familias enluctadas, as nos-

sas condolencias.

Consorcio -Realísou-se, no

dia 23, o consorcío do sr. João Si-

mões Junior, lavrador da visinha

freguezia de Eirol, com a menina

Augusta Candida, (ilha do sr. José

Francisco Lopes (José da Candi-

da), do logar da Horta, d'esta fre-

guezm.

Desejamos aos noivos muitas

felicidades.

A' esta d. Balaco -Infor-

mam-nos de que a_ policia tem an-

dado por aqui á cata do 79414“,

o exímio artista que já conhece e

applica na perfeição o conto do m'-

gan'o. Parece que ainda _o não en-

controu, mas este primeiro insuc-

cesso não deverá ser motivo para

desanimar. Que a policia continue

nas suas investigações é o que de-

seiam as pessoas honestas d'esta

terra.

Roubo-Na noite de i8 para

19 roubaram por meio de arrom-

bamento, ao sr. Antonio de Mello,

do visinho logar de Horta, diver-

sas peças de roupa e um relogio,

tudo no valor de 205000 reis.

Consta«nos que as auctoridades

procedem a investigações que até

á hora a que escrevemos suppo-

mos não terem dado resultado.

Subserlpçâo a favor do sr.

José Rodrigues Felizardo, digno

carteiro d'esta freguesia, que se

encontra enfermo ha muitos me-

sea'

Alfredo C. Magalhães. . 2$500

Sebastião C. Magalhães . 500

José C. Ms alhães. . . !$000

A. Liberio ?tocha . . . 500

Adoração-0 nosso presado

amigo e conterraneo sr. João Mar-

tins de Pinho pede-nes a publica-

ção da seguinte carta:

Ot

Ainda. não está nomeado o

encarregado do registo civil.

A proposito, registemos as

seguintes palavras d'uma carta

que acabamos de receber: *

  

a... Como decerto já sabe,

passou d'esta para melhor a mãe

do Julio tôIo, mas o que talvez

ignore é que foi preciso tirar uma

esmola para pagar certas despezas

relativas ao funeral, entre elias a

que se fez com a ida a Aveiro por

causa do registo civil. . .n

Cemmentarios. . . para que?

*

A Ponte do Zézz'to precisa de

ser concertada com urgencia..

(Digamos, embora baixinho,

que esta urgencia é argamassa'-

ma, pois vem de muito longe.)

Entregamos o caso á ponde-

ração de quem tem superinten-

dencia nelle, aflirmando que, a

demerarem-sc por algum tempo

mais as necessarias reparações,

será melhor i1- pensando já. no

projecto e orçamento de obra

nova
Amigo e sr. Redactor:

* Publica o nosso Correio do 'Uougm

num dos seus ultimos numeros, uma no-

ticia, sob a epigraphe Uma Calumnia,

transcripta do Diario de Notícias, que

merece alguns reparos. Refere-se ella a

um phantastico ra to attribuido ao meu

Diz-nos alguem que o muro

da praça, recentemente repa-

rado, tem algumas pedras

  

demos assim durante a monar- O mundo rallza de tudo, tenha arrancadas. Não seria mau. por Presado @WÍBO sr- ¡131mm! Dias Saldanha-

. . d .t n . . Por ue de¡ a respective informaçao para

chia. Asmm temos prece l o ou 'nao tenha razao. estas e por outras, 11' applican- o ..e uma diario “Shonen“, puma de a

desde a proclamação da Repu- Cenhecemo-lo desde menino.

blica, usando sempre dos mes- Leme-le, quando mal seletra-

mos processes que se resumem vamos ainda, no livre Virtudes

nestas duas palavra _verdade Cívicos, se a memoria não falha,

e justiça. Pois este nosso pro- na poesia 0 velho, o rapaz e o

ccdimento parece não ter agra- burro.

dado a alguem. Porquê? Por Que bons tempos, esses, que

tudo, menos per mentirmos ou já lá vão e não voltam mais!

do, de vez em quando, a mul-

tasinha a quem a merecesse.

rectificar, tambem no seu 10mm, visto

este lhe ter feito allusão, mas sem a acre-

ditar attentas as qualidades do sr. Manuel

Saldanha.

Os factos passaram-se assim: Um

dia, estando na esta 'o á espera de com-

hoio das 6 e tanto a tarde, apcowse de

um trem um cavalheiro que procurava o

sr. Saldanha. Pouco depois, chegou este,

acompanhado d'uma senhora. Averiguá-

'mos que se haviam separado, involunta-

riamentc, na estação de Albergaria-s-

llr. Lourenço Peixinho

 

Consultas todos os_ domingos

na Pharmacia Brito-Pinheiro (S.
Toda a correa ondencla

p a João de Loure).
relativa a este jornal, deve

ser dirigida ao seu director

para o Porto, rua do Com-

mercio do Porto n.° 124-3.

nas o horas em deante

(Gratis aos pobres)

     

tido as pernas no ímpeto de seu

galope? o que seria se a indulgen-

cia chegasse cinco ou seis minutes

mais tarde? Como a vida de um

homem depende de um grão de

areial

Ha quantos annos que veiu ao

mundo 0 herdeiro do throne de

Hespanha? Nesse dia e joven mo-

narcha, cheio de satisfação e de re-

conhecimento por ter recebido um

-tilho das mães de Deus, mandou

'suspender a execução capital em

Granada. Da vida do infante recem-

_nascido resurgia a vida do crimi-

noso. O theme presta-se para es

.poetas e para os oradores, mas eu

torne a perguntar: e que seria

d'aqnella cabeça se a rainha *de

Hespanha tivesse dado á luz 0 seu

filho vinte o quatro horas mais tar-

de?! onde estaria ella neste momento

se houvesse qualquer interrupção

na linha, que impcdísse a marcha

que tem necessariamente de se pre-

ferir, seja uma manifestação authen-

tica diesse respeite e um exemplo

acalmador para os que se sentem

com instinctos de fratricida.

. Julgas porventura que no meio

d'essescuriesesque, fartos de sangue-

falso derramado nos palcos, vão

assistir a uma tragedia vcrídica na

praça da greve, não se encontra o

tigre, não se encontra a féra huma-

na que se accende e que se electrisa

á vista do sangue?-

Olha, faz hoje dez annes que eu

passei o dia em Montemarinho, onde

*esta um presídio de condemnadns a

penas maiores. Eu_ via-os passar

com es seus tristes uniformes e com

as suas correntes, levando adeante

de si uns carrinhos de mãe cheios

,de areia ou de pedras para a fer-

,talesa .Traziam umas calças de ris-

cado e uma jaqueta de côr verme-

lhe, á _excepção dos condemnados

por toda a vida que vestiam de

verde. Aquelle verde causava cala-

frios: aquelle verde era uma especie

de sepultura anticipada, era o las-

ciate ogm' speranzo, ó vei che in-

trutc. . . e assim es precitos mostra-

vam um semblante mais sombrio,

mais parado, um semblante morto!

No emtante passados dois eu

trez mezes, por eccasiãe de um

acontecimento festivo, cahiram so-

-bre aquelle abysmo de expiação al-

gumas gettas de balsamo; as penas

foram reduzidas a pouco mais de

metade, e desappareeeu, pelo menos

durante algum tempo, essa côr

.verde, tão deec para toda a gente,

mas tão sinistra, tão hedionda, para

os galeótes!

Só ha nm castigo que não será

nunca suavisade ainda que a patria

inteira se ínuude num mar de feli-

cidades e de alegria; esse castigo é

.a guilhotina! Os seus golpes põem

' ' es factores uns com os outros, exa-

um minadas as coisas per todos os la-

dos. que grau de responsabilidade

_._ marcou a balança?

Quem se atraver a responder a

(CONTINUAÇÃO) estas perguntas com a confiança de

um mathematice quo, após opera-

Já vez que não basta dizer: ções ínexeraveis, revela o valer de

Gustave Radice, em plena caserna, uma incoguita, esse que assigne sem

deu um tiro num companheiro, e lhe tremer a mãe uma sentença que

matou-o; estavam todos presentes; não volta atraz! Quasi que não bas-

viram, ouviram; ellc proprio, o ca- taria a infallibilidade do tribunal

rabineiro homicida. não nega o que ,para mandar cortar uma cabeça qup

fez. Não, é preciso accrescentar não se terna a collar outra vez aos

mais estas formidaveis perguntas: hombres do criminoso 'quando se

dentre do crsuce d'csse Gustave ha quer!

um cerebro perfeito, um cerebro Eu convenço-me de que e res-

compos sui? deu-sc alguma d'cssas peito pela vida do homem é uma

vinte ou dessas trinta circumstan- das quatro pedras angulares de

cias, antecedentes ou concomitantes, qualquer sociedade que queira du-

que sãe capazes de telhcr ou pelo rar com honra; mas não-me con-

menes de dattenuar a liberdade de vençe com a mesma facilidade de

acto? reunidas as parcellas, ainda quo a pena de morte, no meio das

as' mais insignificantes, relacionados interrogações e das incertezas em



   

Velha, em virtude d'aquelle ter perdido o

comboio. A titulo de mera brincadeira

apenas, mandei informação do caso para

o 'Diario de Notícias que alterouo pen-

aumento das minhas palavras. Quando li

a correspondencia fiquei incomodadissi-

mo, e immediatamente tratei de a rectifi-

car. Identica rectificação quero que fique

archivada no nosso Correio do Vouga,

e aproveito o ensejo para manifestar mais

uma vez ao meu amigo sr. Saldanha a

'minha profunda estima e consideração.

Eixo, 28-11-911.

De v., etc.

João Martins de Pinho.

Nova professora-Esteve,

na quinta feira, em Oliveira d'Aze-

meia, onde foi tomar posse da es-

cola do sexo feminino de Frossos,

a sr.ll D. Gloria Marques de Car-

valho. Acompanharam-na a sua

mana, a gentil menina Margarida

Mar ues de Carvalho, e a sr.“ D.

Caro ina Adelaide de Mello, illus-

trade professora da escola do sexo

masculino d'esta villa.

A sr.l D. Gloria de Carvalho

deve abrir amanhã a sua escola,

fixando, desde já, residencia em

Frossos, onde ficará a viver com

a mãe e a irmã que lhe são dedi-

cadissimas.

.lá tivemos occasião de fazer

iustiça ás suas bellas qualidades

d'intelligencia e de trabalho, exhu-

berantemente atiirmadas durante o

seu curso que terminou com a alta

classificação de 19 valores.

A joven professora honra a

nossa terra, e temos a certeza de

que honrará tambem a sua classe.

Cumprimentamo-la e felicita-

mes o povo de Frossos.

D'além-mar-Acabamos de

saber que o nosso conterraneo sr.

Manuel Dias de Figueiredo, digno

1.'I cabo de Infanteria, seguiu de

S. Thomé para Mossamedes (Afri-

ca Occidentsl).

Muito desejamos que gose por

;ársaude e que seja sempre muito

e tz.

“aniversarios-Fazem an-

nos:

Hoje - O sr. Desembargador

Manuel Alvaro dos Reis e Lima,

meretissimo Juiz da Relação de

Lisboa.

Segunda-feira-A sr.' D. Ma-

ria do Ceu Magalhães.

Quarta-feira-O sr. Augusto

D_|ias Morgado, residente no Bra-

z1.

Na quinta-feira - O sr. João

Isaias d'Oliveira Lopes.

A todos, os nossos mais cor-

dcaes cumprimentos.

Estadao-Esteve aqui, na 2.'

e 3.' feira passadas, o nosso ami_

go e conterraneo sr. João Clemen-

te Rodrigues, distincto alumno do

3.° anno da Escola Industrial «In-

fante D. Henrique), do Porto.

_De visita a pessoas de fami-

lia, estiveram na 6.l feira, em Es-

pinho e no Porto, as sr.“ D

Carolina Adelaide de Mello e Glo-

ria e Margarida Marques de Car-

valho.

Doente--Continúa no hospital

do Porto o nosso presado conterra-

neo sr. Sebastião Luiz Flamengo,dí-

gno conductor dos caminhos de

ferro do Estado. Fazemos votes

pelas suas rapidas melhoras.

 

do telegramma?! a mim arripiam-se

as carnes quando penso que a sorte

final de um homem pode depender

assim de um fio de arame!

Ha pois entre os ernndemnados

á morte-poder do privilegiol-doís

grupos distinctos, duas classes: os

afortunados, os que acertam em dias

de* gala, quando a guilliotina não

funcciona; e os desafortnnados,

aquelles a quem calha um dia qual-

quer do kalendario, um dia de tra-

ballio para o carrasco.

A11! e nas sociedades em que o

chefe se renova periodicamente,

imagina-se o que acontece: ao prín-

cipio, quando lhe apresentam d'es-

ses papeis negros para a assigne-

tnra, elle que não estava habituado

a mandar matar ninguem. estreme-

ce, horrorisa se, recusa-se a escre-

ver 0 seu nome; mas \'L'lll um dia

em que lhe dizem que a indulgeneiu

não é processo ordinario de quem

 

Correio do Vouga

Pelas livrarias

 

Da conceituada Livraria Cen-

tral (Lisboa-Rua. da. Prata,

160) recebemos as seguintes

publicações: Verdade e Justiça,

por Gomes de Carvalho, e La'-

ção ao Povo, por Mario Mon-

teiro.

Muito obrigados.

il¡

A referida livraria vae man-

dar ao Brazil um representan-

te, encarregado de fazer propa-

ganda. d'alguns livros portu-

guezes, como sejam Casamento

e Divorcio, por D. Alberto Bra.-

mão; A execução do Rei Carlos,

por Antonio d'Albuquerque; A

Giria Portuguesa, por Antonio

Bessa, e muitos outros, quasi

todos de flagrante actualidade.

E' de esperar que a iniciati-

va. do íllustrado proprietario e

gerente da Livraria Central te-

rá um hello exito.

Assim o desejamos.
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Nojõu (Castello de Paiva), 8

 

(aETARDADA)

Não se passa o dia de ñnados, sem

que eu me enterneça e commova, lem›

brando-me de pessoas queridas que a

morte me roubou para sempre. E quem

haverá ahi que deixe passar despercebido

esse dia, não tendo uma palavra de sau-

dade para abençoar a memoria dos que

já nâo são d'este mundo ?l

Quando andava por terras de Sama

Cruz, longe da patria e da família, aquel-

le dia _era para mim de torturante triste-

za, pOls. parece que a presença de pes-

soas amigas, de pessoas que adoramos,

como os paes e os irmãos, é um lenitivo

para a nossa dor, e todas essas pessoas

estavam muito distantes. Hei-de lem-

brar-me Sempre das horas amargura-

das que passa, recordando os meus mor-

tos queridos, chorando por elles, sem ter

a quem communicar a minha dor, que

se tornava por isso cada vez mais forte.

Passei, neste anno, aquelle dia com

_a familia, e se elle foi de tristeza e de

saudade, não foi d'aquella dor intensa

que nos enerva e quast nos desespera.

Lugo-?abuse

Nota da Redacção-O nosso presado

correspondente de Nojões, decerto com

a_ melhor das intenções, mandou-nos ul-

ttmamente, duas correspondencia: exten-

slssimas que não pudemos publicar, des-

de logo, por absoluta falta de espaço.

Reparamoa, agora, que algumas notic1as

perderam a opportunidade. e só por isso

deutamos de hes dar publicidade.

 

Teor., õ

(RETARDADA)

_Agradeço a todos os meus amigos, e

deSIgnadamente ao ar. Augusto Baeta, de

5: :leão de Loure, as felicnações que me

dirigtram pela minha correspondencia-

chronica o relativa ao Serranílo, ha dias

publ1cada no «Correio do Vouga».

  

as victimas fóra da esphera da cle-

mencia.

Ha dias em que a sociedade

pensa. cmn ternura e compadeci-

mento naquelles mesmos que a ef-

feuderam; e nesses dias os desgra-

çados sorriem porque têem uma

fatia de pão mais abundante ao

jantar e sobretudo porque sentem

ás costas um fardo menos pesado.

Só os mortos não teem allivío; o seu

Corpo despednqado continúa a apo-

drecer debaixo de uma terra

cheia de infsmia, de despreso e de

sangue.

Devo confessar-te minha irmã,

que não é este o aspecto da pena

de morte que menos me eSpanta: a

patria, num momento de julJilr.›, po-

der alirir as portas dos carceres,

mus não poder abrir da mesma

maneira a sepultura dos que igno-

miniosameute subiram! Não ha taça

de expiação a que se não possa re-

 

Que saudades, meninos! E elle te-

á-tá-ti. . .

-Falleceu no dia l, na sua casa da

Figueira, o meu velho amigo Manuel de

Pinho que contava o melhor de go pri-

maveras. estando cego ha 4 annos. Bom

velho! Que a tua memoria conte com a

minha saudade, comn em vida contaste

sempre com a minha estima e considera~

ção. de (iu: julgo ter-te dado provas, na-

quellas ongas e frias noites de inverno

em que, qual outro João d'AIguava, me

contava: interessantes historias que re-

matavam sempre por considerações judi-

ciosas sobre a «malícia das mulheres» e

a «maldade dos homensn.

Que o teu espirito descance em

M. Estima.

Nota da lRedacção-Só hoje publi-

câmes estas duas noticias, porque não

tendo lido toda a correspondencia do sr.

Estima, suppuzemos que tratava exclu-

sivamente do Serranito. A parte que diz

respeito a este nosso conterraneo será

publicada no proximo numero. Os leito-

res já devem estar mais do que anciosos,

mais vale tarde do que nunca.

paz!

 

Até á hora do nosso jornal en-

trar na machina não recebemos

Carta do nosso habitual e presado

correspondente de Lisboa.

 

Leituras amenas

 

NA ESTRADA

E' larga a estrada e brilha o

sol. Vae por ella af'óra, farnel

cheio ás costas, olhos altos no céo,

a cantar, parodiando os gatura-

mos, um rapazito louro; vem por

ella, de cajado em punho, a taleiga

vazia, um velhinho tartigrado

e tremente, desesperançado, de

olhos ao chão, acompanhando a

sombra. E o rapazinho a cantar,

dividindo o que leva com a terra,

com as aguas, com o passaredo.

não ve que o seu farnel vae escas-

seando, e, o velhinho, a tremer as

mãos engeladinhas, a olhar a larga

estrada em luz.

-Onde vaes, louro infante?

-Aléml

E o velhinho a sorrir triste e

tremente:

-De la'. venho assim como es-

tás vendo. . .

-- De lá vens, dizes com tanta

magua, pobre velhol. . . Não viste,

então, as montanhas azues e as

aguas de prata? Não colheste nas

arvores, os fructos de ouro, ou a

dama que possuiste foi perversa...

-De lá venho, diz o velho,

tão só e compassadamente.

-E onde vaes?

_ _Para o sitio de onde vens, a

ouscar o descanso. Volta commigo,

louro infante. Mais vale o fumo

azul da cabana que a nuvem dou-

rada _que além passa. .. Volta

Commigo. .

-Quel tornar atraz!

atraz ao mesmo sitio?

Deliras, pobre velho.. . vem

tu commipo, anima-te!

_ -Eu?. E o bre velhinho, a

rir, sem dentes. que fazer? Por-

que ás mancheias desperdiças a

fortuna que levas? Sê mais avaro,

louro infante; guarda o teu bem,

tornar

 

tirar uma gotta da sua amargura,

sobretudo nessas horas bemdietss

em que a sociedade, visitada pelo

seu bom anjo, sente a necessidade

de resuscitar a alegria nos membros

que mais padecem. _Ora uma gotta de

agua-benta na guilhotina é o mes-

mo que dar cabo d'ella; jubileu,

para a forca, é um interdícto.«E

com effeito, a morte, menos qual-

quer eoisa, menos 11m atento, não é

a vida?

Não ha ninguem que não se re-

Corde de algum d'esses casos em

que 11m mensageiro a toda a bride,

a escorrer agua, eongestionado, of-

fegaute, chega ao logar do supplicio

no momento dos tristes preparati-

vos; elle. abre caminho à força no

meio da multidão, afasta, calca, es-

maga; ergue nas mãos um papel e

grita com todo o- vigor dos seus

pulmões: graça! perdão! Ora o que.

seria se aquelle cavallo tivesse par-

para que te não succeda, á volta,

o que a mim succedeu; soffrer fo-

me, sotirer sêde, soñ'rer frio e

desengano. . .

-Pois não estás vendo, velhi-

nho, que o que eu vou semeando

rebenta em Hôr e trescala, surge

do ninho e é canto alado, torna-se

em arvore e da' o fructo e som-

bra, enche a natureza toda de

alegria?

-Tambem pareceu-me assim

quando eu, como tu, tinha os ca-

bellos louros; tambem pareceu-me

assim, já não parece agora. Alonga

o teu olhar noviço; que avistas

por lá, que avistas?

-Espinhaes, espinhaes, nada

avisto . . .

-E que ouves, louro infante?

Escuta . . .

-Pios de aves tristes. . . nada

mais.

-Foi o que eu semeei... A

principio, Corno te succede agora,

areceu-me ver flores e ouv1r tril-

ibs, e fui semeando; emtanto ahi

tens: mochos e espinhaes, mochos

e espinhaes... Torna commigo,

louro infante! aquillo que além

avistas é perfidia! Naquellas ser-

ras azues mora um feiticeiro que

se chama Ideal.

Vac-se attrahido pelos seus

sortilegíos, vae-se, e, quando, co-

mo me aconteceu, de lá se póde

tornar, porque o maior numero lá

fica, é assim, como me vês: po-

bre, o coração vazio como esta

taleiga, e triste.

Torna commigo, louro infante!

E' mais doce do que os gorgeios

do gaturamo a cantilena de tua

mãe.

Tudo_ por esta estrada longa,

- é illusão e perfidia.

-Que importa! as montanhas

de além são tão azues que pare-

cem feitas do céo. . .

-Torna commigo ao teu case-

bre, infante! Tudo é illusão e per-

fidia.

Eu de la'. venho das monta-

nhas. . . e sei, torna commigo.

-Adeus, velhinho! Adeus, ve-

lliinhol

E lá vae estrada afóra, farnel

cheio ás costas, olhos altos nos

céus, a cantar, o rapazinho louro.

E o velhinho, vendo-o segutr,

suspira:

- Pobre creança, desgraçado

infante, como vae soñ'rer... Elle

a querer ser velho e. .. (pobre de

mim e pobre delle. . .) eu a querer

tornar a ser creança!

  

.A. .AG-UIA.

Revista quinzenal illustratia

ds litteratura e critica

Sae a 1 e 15 de cada mez e só

ublica inédi tos.

Cada numero. 50 réls
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POR

ANGELO VIDAL

  

governa, que acima da timidez dos

magistrados está a segurança pu-

blica e estão as leis nacionaes que

elles devem respeitar e servir. Esta

linguagem, primeiramente abala-o,

depois decide-o; com eifeito, elle,

presidente da republica, elle, eleito

do povo, não tem o direito de se

Oppôl' aos codigos; a responsabili-

dade, afinal, não e sua. Pega pois!

na penna e escreve um nome que

ninguem entende, assim com modos

do quem carrega no botão que faz

descer o cutello, e que em seguida,

para não vêr a sua obra, desata a

fugir. Até que se habitua.

Já vês, minha querida irmã, que,

'num paiz onde se faz a eleição do

chefe de estado no princípio de cada

anne, os condemnados á morte do

primeiro semestre estão em condi-

ções muito mais favoraveis relati-

vamente aos do segundo semestre;

uns encontram a consciencia ainda
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lie Aveiro a AIbergaria-a-Vellia

  

M. T.

Aveiro . . . . . . . 9 163

Eixo . . . . . . 9,18 6,0

Eirol . . . . . . . 9,30 6,3

Travassô (ap.). . 9.36 6,36

Cabanões n . . 9.41 6.41

Cazal de Alvaro n . . 9,45 6,45

Oronhe a . . 9,49 6,49

Agueda . . . . 10 7

Mourisca . . . . . .10,11 7,11

Aguieira (ap.). . 10,17 7,17

Carvalhal da Portella a . . 10,26 7,26

Macinhata a . [0.32 7,32

Jafafe n . . 10,38 7,38

Sernada s . . 10,44 7,44

Albergaria-a-Velha . . . 11 8

 

Ile Albergaria-Malla a Aveiro

M.

Albergaria~a-Velha. . . . 6 2,40

Semada (ap.). . 6.20 3

Jafafe - . . 6.23 3,03

Macinhata l . . 6.29 3,09

Carvalhal da Portella I . . 6,35 3,15

Aguieira › . . 6.44 3,24

MO'JI'ÍSCE. o o o a a a 5,50

Aguada o o o o a c n 7,04 3,44

Oronhe (ap.). . 7,12 3,52

Cazal de Alvaro › . . 7,16 3,56

Cabanões . u . . 7,20 4

Travassô n . . 7,25 4,05

Erro] . . . . . . . . 7,31 4,11

E1xo . . . . . . . . 7,43 4,23

Aveiro . . . . . . . 8 4,40
____._.___

De Espinho para Albergaria sai ás

8,30, e chega á 10 52, da manhã; e ás

6,39, e chega as 9,13, da tarde- De Alber-

garia para Espinho sai ás 6.53, e chega

ás 9,20 da manhã; e ás 2,37, e chega ás

5,20 da tarde,

TRAMWAYS: - Sabida de Aveiro

para o Porto, de manhã, ás 5,30, 9,50

11,27.-De tarde, ás 2,22 e 5,55.

Do Porto para Aveiro, de manhã, ás

7, 9,40, e 11,20.-De tarde, ás 2,13 e 5,20

DE LISBOA AO PORTO

Omn. Tram. Omn. Rap. Cor.

M. M. T. T. N.

Lisboa(Rocio) - 1,35 5,30 9,30

. M.

Entroncam o . 12,30 --

   

Coimbra. . 3,45 8,50 8.5 ssa 2,50

Pampilhosa . 4,3210,9 9,25 9,18 3,413

Mogof'ores . 4,54 10,41 9,45 -- 4,28

0.do Bairro. 5,6 10,53 9.56 _ 4,35

Aveiro. . . 5,35j11,27,10,2s 9,57 5.7

Estarreja. . 5,5611'b5510,52 - 5,30

Ovar. . . 6.1512,?011,12 - 5,52

Espinho . . 5,39,12,53l1h34110,35 6,13

Gaia . . . 7,19'1,3312,7 10,59 7
Porto(S. Bt.°. 7,47! 1,570236 11,17 7.10

  

DO PORTO A LISBOA

Omn. Rap. Tram. Exp. Cor.

M.| M. M.' T. T.

Porto(S.Bt.°) 6,35 8,56] 9,40 3.6 8.45

Gaya. . . 7,1 I 9,1710,9 3,31 9,24

Espinho . . 7.24; 9,3510,45 3,58 9,55

Ovar. . .50, -~ 11,22' 4,271024

Esmrreja.

Aveiro . .

O. do Bairro.

Mogofores .

Pampilhosa .

Coimbra . . 1
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,3 5,51 11,54.
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Entroncam.'. 4.15

Lisboa (Rec.) 59*

    

Toda a correspondencia.

relativa a este Jornal, deve

ser dlrlglda ao seu dlrector

para o I'm-to, Rua do Con-

merclo do Porto n.“ 124-!!

 

virgem e timorata do novo funccio-

nario, outros, pelo contrario, já en-

contram callo. A sorte anda muito

nestas questões.

Lembras-te de Bresci, o assassi-

no do rei Humberto? estas recorda-

ções não são aprazíveis, mas eu

preciso de responder á tua pergunta

com os elementos de que disponho.

Não o fuzilaram por duas razões:

1.“ porque o seu crime foi commet-

tido e foi julgado na Italia; 2.' por-

que não era soldado. Mas que elle

apunhalasse 0 rei Humberto na

França, ainda que fosse a dez me-

tros da raia, ou que elle usasse de

um uniforme militar em Monza no

momento do crime, ali! ninguem o

salvava de tun Deibler ou de uma

descarga! «

(Conlimm')

BISPO DE Ascom r. CONGO.
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158, Ru¡ dl Prata, 160- LISBOA

  

MALVERT .

SCIENCIÁ'E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por
;Largo-dos Loyos, 45-P0RT

0 _ à B
A

  

HELXODORO SALGADO 4

, . Il' r. .r nl

_ Esta obra é um ensaio de vulga-

rlsaçâo, em fôrma clara. e attrahentes

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genébe e

coheaão das religiões caput-jumento

da chístã, projectando uma lua -novo

sobre problemas a que nenhum 110-4

mem intelligente, seja qnál fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

Indiñerente.

Ultimas - publicações:

_ minimum ›
DAS _-

  

A* venda em todas as livrarias.
BHlMMllllll [llMEllllll

Manuscriptu daspffcolas Primarias . B

  

C
'ESCOLAS PRIJIA RIA S

1 volume com 156 gravatas

Preço 500 réis

Biblintheca Humorislíua '

_A me.: RIR...

I LLUSTRADO
PARA

(Illustrado)

“ uso nos ALUMNOS

 

por Mirela Vidal Angelo Vidal POR

D'INS'I'RUCÇÃO PRIMARIA _ ANGELO VIDAL

Cuidadosameme o r g .l n i s a d o,

'
Nllborndn segundo ou actuam programas”

A' venda em todas as livrarias.
contendo variados types de letra,

Edicao da Livra/'la Fernandes
PO R

AIBllllll DE SllllZAalguns muitos. proprios para mo-
Sun. J.” Pereira na sum

Itú-Largo dos Loves-45

PORTO

2.- edição; Brochado (SO-Cart. 100 DIRECTOR E UNICO REDAC'IOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)
delos Callígraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDlÇAo MELHORADA

  

memoria do nome das letras», pro-

crl-
_ .

Aumgrapms de dlsuncms es _ _4: -=-- curou 0 aucror. n'estc modestls-
50 rs.--32 paginas--ãll rs.

 

Piores e de grande numero de PW'-e simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao proíessorado. '

Quadros parietaes d'cste me-

thodo: - Collçcção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados cm cartão-

2.:b3oo reis. Í

0 Manuscripto das Escolas Prima-

rías-comem exercicios graduados c va-

rindissimos de letras de penna, illusrrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em (Luc mms

uma vez se revela a fecundic ade e o

espirito do aucror.

De todos os palcograpnos que co»

nheccmos este é, sem duvnla. omais

Completo_ variado c anrnheme. .-\lem

.
d'isso é para nós o mais syrripalhico por

tremamente facil, esta disciplina ser devido á penna d'um amigo e conhe-

_=""'
cido de quem se pode dizer. como al-

tãO árdua, tão complexa- guem disse do mnllogrado Pinh'ciro Cha-

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
gas, alludindo ao seu traballio de todos

os dias-precisa dc fritar os miolos á

familia no din seguinte _

Depois, o preço é tão medico, no

rcis. apenas, se compararmos_ no volume I

da obra e no seu memo mxrmsecn, 'que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'cllu.

fessores. A RIR... A RIR... nãoê o

titulo d”uma publicação periodico'

de caracter permanente, com '

qual o auctor irá buzinar, duas ve”-

zcs por mez, aos ouvidos do pu-á'

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-'

ria Central, doGomes dejGen/a-

lho, rua da Prata, 158, c que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cousa'

tiluindo ao tim dc IO numeros, um

elegante volume dc 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem .pe-

qucnos artigos de c.ítica aos exag-

Este compemlio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Enc. 200 reis

e intuitivo. 'l'eem nelle um va-

  

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrlco dos Lyceus, porque torna ás creanças (l'uma

para as 4.'l e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

grande suavidade e portanto, ex -

_IJÉON TOLSTOI

 

Ao Clero. A destruição (lo infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vnl. 200.

Para festas das creanças Canonado 150 réis

  

Puerilidades

por Angelo Vidal

'PROGRÂMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARlA--Com modelos

(Da Vilalidade de i7 d'oulubro, 1908).

 

para requerimentos de exames de

Poesias e monologos para crean-

 

_ 0 que e' a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 20H

Pão para a Imeea. Origem (lo

mal. 'I'ratlucçáu do .-\IlllllSU Gayo_

l vol. 100.

geros, aos ridículos, aos prejmzos

da so iedade.

A A RIR. . A RIR... se-

guir~sc-l1ão as :Gargalhadas sata-

nicas», com as quacs V. Lhaco

&Màâàáàààà &âêàêêààáàà

ll FIMILII Illlllllllllllll

e DOÇÕCS de
POR

. . VIEIRA 1m aos“

Arithmetica e Systema me-

PORTUGAL NA CRUZ trico, em harmonia com o O S T R ¡STEES

POR _

FRANCISCO BARROS LOBO

maria, por A. M. F. --

Livraria editora tlc Gomes dc Curva-

400 :CIS lo--- Rua *da Prq! a, 158 e IHU-Lisboa.

nstrucção primaria. BROCIIADO 60 REIS. Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lhacs. I vol. lOU.

(0 Bo'm senso do) A Razão

drum Padre. Traducçáo de'M.,

com uma noticia de França-Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Pocmete of-

ferocido ás piednsas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol.. 200.

_0 Secult) e o Clero, por

Joao Bouança 2.“ edição. l vol., 300

A mentira rrellglósa, por

castigará todos os typos que rc-

presemam a tyrannia, a explorar.

ção, emfim, a reacção amadas

as suas manifestações; a estais,

«A Moral» e a «Litteratura›,; de-

pois as «Dejccçõcs

etc., ctc.

A RIR...- A RIR..., como

todos os volumes que hão-de sc-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor perm-anen-'

te., a originalidade, a variedade, a

barateza. -

A RIR. . . A RIR... é um ver-

ças. Com o retrato do auctor.

Broclmdo 250 reis Encadernado 350
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Versos da BERNARDO“.ng programma, para. as 1.' 2.a e

_ . ' . _ 3.a classes (Io Instruccão Pri--

Edição da Lwrama Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua (Ia Prata, 160, LISBOA( 5.“ edição. . .

Max Nord-au. Traducçào do Affonso

emea' ”7777777777 WWWWWW Gay“ ”0'” 1°”
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